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Resumo – Este trabalho, mediante abordagem de Estrutura-Conduta-
Desempenho e da Teoria da Qualidade, objetiva verificar a influência
dos programas de qualidade nos indicadores de desempenho da in-
dústria de torrefação e moagem de café na região Sudeste do Brasil.
Os resultados apontaram que houve melhora na maioria dos indica-
dores estudados, à medida que os programas de qualidade avançaram
na sua implantação. Utilizou-se  o teste estatístico não-paramétrico,
de Wilcoxon, na comparação entre as médias dos indicadores obtidas
durante a implantação dos programas e no momento da pesquisa. O
teste revelou que somente os indicadores participação de mercado, e
retornos sobre os investimentos foram estatisticamente significativos,
ou seja, apresentaram melhoria à medida que os programas de quali-
dade foram sendo implementados. Também foi utilizado o teste não-
paramétrico, de Mann-Whitney, na comparação das médias entre os
indicadores dos dois Grupos. O teste revelou que não houve diferença
estatística entre as médias dos Grupos. Conclui-se que os programas
de qualidade promoveram o efeito desejado sobre os indicadores de
desempenho estudados, em termos absolutos. Apesar de um número
ainda restrito de torrefadoras utilizar os programas de qualidade, es-
tes foram  eficazes na melhoria dos indicadores, mostrando-se como
uma estratégia competitiva viável para o setor torrefador.

Palavras-Chaves: Programas de qualidade, indicadores de desem-
penho, testes não-paramétricos.
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1. Introdução

A indústria torrefadora de café é um segmento tradicional da
agroindústria brasileira, composta por várias empresas e diversas
marcas, e dedica-se basicamente ao mercado interno.

Existem, no Brasil, cerca de 1.630 empresas de torrefação e
moagem de café, dentre as quais apenas uma parte, cerca de 30 a 40
empresas, é de grande porte. As empresas processam, em média, cer-
ca de  1.000 sacas de café por mês, de acordo com a ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DO CAFÉ (ABIC, 2001).

Os estados de Minas Gerais e São Paulo são os maiores pro-
dutores de café, fato que leva as empresas a se instalarem perto da
fonte de matéria-prima para reduzir os custos de transporte. Esses
dois estados, segundo a ABIC (2001), totalizam 86,3% das empre-
sas torrefadoras presentes na região Sudeste do Brasil e detêm
86,77% das marcas comercializadas na região. Segundo
ZYLBERSZTAJN (1992), a desregulamentação interna do merca-
do torrefador promoveu grande aumento da competição entre as
torrefadoras, com prevalência daquelas de maior escala e mais ágeis
na implantação e capacitação para o controle de custos, qualidade
total, política de recursos humanos, “marketing” dos produtos dife-
renciados, verticalização e integração modernizadora das ativida-
des comerciais.

Autores como FREIRE et al. (2001) afirmaram que o fenô-
meno da globalização a que as empresas estão submetidas impõe às
organizações uma nova postura administrativa, econômico-finan-
ceira e mercadológica. Cria-se, assim, um novo ambiente competi-
tivo, no qual a busca pela melhoria da qualidade e da produtividade
é o caminho para conseguir manter a fatia de mercado já conquista-
da e, principalmente, para expandir a participação da empresa no
mercado.

Segundo GAZZONI (1998), a decisão de compra por parte
dos consumidores, que era condicionada quase que exclusivamente
pelo critério de menor preço, agora é função de especificações téc-
nicas e atributos de qualidade. Esse autor enfatizou que, sob a égide
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da globalização de mercados, a qualidade atinge seu patamar máxi-
mo como condicionante das decisões de negócios e passa a ser o
passaporte para a abertura dos mercados mais exigentes e para a
manutenção dos nichos de mercados mais disputados. O atributo
qualidade, característica marcante nos mercados do Primeiro Mun-
do, já antecede o quesito preço na análise decisória dos comprado-
res, e seus reflexos positivos se fazem notar, inclusive, no mercado
local do Brasil.

Oferecer produtos de qualidade, mantendo ou até mesmo di-
minuindo os custos de produção, é a única alternativa para a sobrevi-
vência das empresas. No entanto, para atingir essa meta é necessário
que as torrefadoras passem por reformulações em qualificação e
certificação do produto.

Paralelos às mudanças que ocorreram no segmento torrefador
e à importância dada à qualidade do produto, os programas de quali-
dade5  surgiram como ferramenta capaz de conferir competitividade
às empresas no ramo em que atuam. Contudo, raros são os estudos
que mensuram os impactos de programas de qualidade no desempe-
nho das empresas.

Nesse sentido, o problema que surge é o fato de saber se as
torrefadoras brasileiras, em sua grande maioria, estão preparadas
para a nova situação de intensa concorrência sobretudo no mercado
interno, ou se, de outro modo, já incorporaram estratégias competi-
tivas como  adoção de programas de qualidade, visando à conquista
do referido mercado. Questiona-se também se, uma vez implemen-
tados os programas de qualidade, serão estes realmente eficazes, ou
seja, as empresas adotantes realmente auferem ganhos? O objetivo
deste trabalho é verificar se a implantação de  programas de quali-
dade influencia, positivamente, alguns indicadores  de desempenho,
como participação de mercado, produtividade, retorno sobre inves-
timentos, faturamento bruto anual, custos de produção e lucratividade
das empresas torrefadoras localizadas na região Sudeste do Brasil.

5 Programa de Qualidade é um processo sistematizado que visa reduzir ao máximo as
falhas que ocorrem durante o processo produtivo da empresa, proporcionando uma pro-
dução livre de defeitos.
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2. Metodologia

Neste trabalho utiliza-se a Teoria da Organização Industrial6,
cujo foco está centrado na estrutura, na conduta e no desempenho das
organizações. Esta abordagem permite vislumbrar as estratégias ado-
tadas pelas empresas torrefadoras de café diante da estrutura de mer-
cado em que atuam, bem como analisar os indicadores de desempe-
nho dessas empresas. Utiliza-se, ainda, a Teoria da Qualidade Total7,
com vistas em investigar a influência  dos programas de qualidade
nos indicadores de desempenho.

2.1. Modelo analítico de estrutura – conduta – desempenho

O Modelo de Organização Industrial foi utilizado na avali-
ação das possíveis associações entre as variáveis de conduta em-
pregadas pelas empresas torrefadoras e o desempenho destas. O
modelo parte da formação de um sistema industrial que aborda
condições básicas de oferta e demanda, determinando a formação
estrutural da indústria, que tem influência direta na conduta das
empresas constituintes do segmento torrefador de café brasileiro.
A estrutura do segmento torrefador brasileiro de café caracteriza-
se por elevado número de pequenas torrefadoras, de abrangência
regional, e algumas grandes empresas que atuam em todo o terri-
tório nacional. Segundo SAES e FARINA (1999), o mercado tor-
refador brasileiro enquadra-se na estrutura de um oligopólio dife-
renciado com franja competitiva, o que significa que existem al-
gumas grandes empresas que podem deter o poder de estabelecer
preço para o produto. Contudo, de modo geral, a maior parte das
torrefadoras é tomadora de preço.

Neste trabalho, especificamente, é dada ênfase à conduta das
empresas torrefadoras no que se refere a programas de qualidade,
utilizando-se, portanto, o modelo de Estrutura-Conduta-Desempenho.
Esse modelo capta o contexto no qual o segmento torrefador está in-
6 MASON (1939), KOCH (1980), SHERER (1990), AZEVEDO (1996).
7 GRESHNER (1980), BONILLA (1994), FROTA (2000), FUNDAÇÃO VANZOLLINI (2001).
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serido e permite fazer associações entre programas de qualidade en-
quanto estratégia competitiva (conduta) e o desempenho das empre-
sas, com base nos indicadores previamente selecionados.

A importância de as organizações possuírem indicadores de
desempenho para avaliar as estratégias tomadas e reorientar possíveis
mudanças no planejamento futuro é ressaltada por vários autores. Para
TAKASHINA e FLORES (1996), indicadores são essenciais ao pla-
nejamento e ao controle dos processos das organizações, visto que
possibilitam o estabelecimento de metas e o desdobramento destas.

O modelo empírico de Organização Industrial, utilizado neste
trabalho, pode ser visualizado na Figura 1.

As variáveis incluídas no modelo, para analisar o desempenho
das empresas torrefadoras de café, são as seguintes: participação de
mercado, lucratividade, faturamento bruto anual, produtividade, custo
de produção e retorno sobre os investimentos. Neste trabalho são feitas
análises comparativas, quanto aos indicadores de desempenho, entre as
empresas torrefadoras adotantes e não-adotantes de programas ou ge-
renciamento da qualidade, razão pela qual elas foram divididas em dois
grupos distintos. O comportamento dos indicadores de desempenho dos
dois grupos foi mensurado, de forma genérica, em uma escala ordinal
de Likert8, com sete postos que variam de (-3), que é uma resposta
desfavorável ao item pesquisado (reduziu/piorou muito) a (3), resposta
favorável (aumentou/melhorou muito). Essa escala é utilizada por cada
empresa, com vistas em apontar um único comportamento ou medida
para cada um dos indicadores de desempenho.

8 Uma escala Likert, proposta por Rensis Likert, em 1932, é uma escala em que os
respondentes são solicitados a concordar ou a discordar das afirmações e também a
informar qual o seu grau de concordância/discordância acerca dastas. A cada  resposta é
atribuído um número que reflete a direção da atitude do respondente em relação a cada
afirmação. A pontuação total da atitude de cada respondente é dada pela somatória das
pontuações obtidas de cada afirmação (MATTAR, 1996).
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De acordo com CANTORSKI (2001),  no Brasil, em diversos
trabalhos realizados foi usado o paradigma Estrutura-Conduta-De-
sempenho, e os resultados desses trabalhos comprovam sua validade,
ao analisar a organização de uma indústria como um todo. No entan-
to, nenhum dos trabalhos considera o impacto resultante de choques
externos à indústria, assim como não incluem a variável ambiental
como fator de competitividade, apesar de levar em conta as peculiari-
dades das cadeias de produção agroindustriais. Há trabalhos que utili-
zam, ainda, o desenvolvimento tecnológico como indicador de de-
sempenho da indústria. Essas duas variáveis não foram utilizadas  neste
trabalho, devido à dificuldade de utilizar “proxies” de desenvolvi-
mento tecnológico e fator ambiental.

O que torna as empresas competitivas, no que se refere ao
arcabouço teórico do modelo de Estrutura-Conduta-Desempenho, é a
conduta que elas engendram. Segundo ESTEVES FILHO (1991), a
competitividade é resultante das decisões estratégicas das empresas,

Figura 1 – Modelo Analítico de Estrutura Conduta e Desempenho.
Fonte: SCHERER (1990), adaptado por SILVA JÚNIOR (2000 a).

CONDIÇÕES BÁSICAS

ESTRUTURA DE MERCADO

CONDUTA

Programas de qualidade
Estratégia de preço
Estratégia de produto

Investimento em qualidade
Certificação de qualidade
Planejamento estratégico

DESEMPENHO

Custos de produção, Produtividade, Participação de Mercado
Faturamento bruto anual, Lucratividade, Retorno sobre os investimentos

↓↓↓↓↓

↓↓↓↓↓

↓↓↓↓↓
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pelas quais elas procuram se distinguir de seus competidores por meio
de estoques de conhecimentos acumulados, políticas de investimen-
to, de “marketing”, de qualidade e de recursos humanos, gestão da
produção, amplitude dos serviços e relações com clientes e fornece-
dores. Para PORTER (1996), a essência da formulação de uma estra-
tégia competitiva está em relacionar uma empresa com seu meio am-
biente ou com seu ambiente competitivo. Segundo esse autor, as em-
presas de determinada indústria, em resposta a um ambiente
concorrencial em que elas se inserem, aumentarão os seus rendimen-
tos por meio da promoção de novos produtos e processos, ou seja,
mediante a criação de novos fatores, pelo aumento de suas produtivi-
dades e pela melhoria nas sua qualidade. Assim, PORTER (1996)
definiu a competitividade, em sentido amplo, como a capacidade da
empresa de desenvolver estratégias que possibilitem obter vantagens
competitivas para capacitá-la a enfrentar a concorrência, de forma
duradoura e sustentável.

Nesse sentido, o padrão de competitividade, definido por
PORTER, pode ser utilizado pelas empresas que competem num am-
biente de intensa concorrência como forma de conduta. Os progra-
mas de qualidade podem ser utilizados como ferramenta competitiva
para as empresas melhorarem os seus indicadores de desempenho.
Nesse ponto, pode-se admitir que a Teoria da Organização Industrial
esteja intimamente relacionada com competitividade, enquanto esta é
vista como conduta das empresas.

Da análise dos aspectos teóricos realizada anteriormente, per-
cebe-se que a abordagem que relaciona o modelo E-C-D com a ques-
tão da competitividade sugere que, de modo geral, a variável conduta
é representada pelas estratégias competitivas adotadas pelas empre-
sas. Por sua vez, a performance é relacionada com desempenho com-
petitivo, conforme Figura 2.

 Estrutura Industrial         Estratégias Competitivas       Desempenho Competitivo
                                        (Programas de Qualidade)

��

Figura 2 – O modelo de Porter adaptado ao paradigma E-C-D.
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No esquema da Figura 2 têm-se a estrutura industrial e as es-
tratégias competitivas que podem ser vistas como conduta das empre-
sas, a partir das quais as empresas poderão destacar-se no ramo em
que atuam.

2.2. Teoria da qualidade

De acordo com a FUNDAÇÃO VANZOLLINI (2001),
Armand Vallin Feigebaum é o pai do conceito de controle da qualida-
de total (“total quality control”). Pela sua abordagem, a qualidade é
um instrumento estratégico que deve preocupar todos os trabalhado-
res. Mais do que uma técnica de eliminação de defeitos nas operações
industriais, a qualidade é uma filosofia de gestão e um compromisso
com a excelência. É voltada para o exterior da empresa, baseada na
orientação do cliente, e não para o seu interior, visando somente à
redução de defeitos. Feigenbaum é reconhecido como pioneiro no
estudo dos custos da qualidade. As suas maiores contribuições para o
ensino da qualidade são os 19 passos para a melhoria da qualidade e
os seus quatro pecados mortais.

Juran e Deming foram outros dois pioneiros do movimento
da qualidade. Para os nipônicos, eles foram inspiradores do milagre
industrial japonês iniciado na década de 50. Os norte-americanos só
os descobriram nos anos 80. As suas idéias foram a base de uma
revolução da qualidade que restabeleceu a confiança na indústria
nacional, mas seria injusto associar o movimento a estes dois gurus.
Do lado norte-americano, Philip Crosby deu uma preciosa ajuda com
a sua teoria do zero defeito. Do lado japonês, Kaoru Ishikawa e
Genichi Taguchi são dois nomes somantes. Ishikawa foi o pioneiro
e deu um cunho japonês aos ensinamentos de Deming e Juran, ao
criar as sete famosas ferramentas do controle estatístico da qualida-
de, além de ter sido também o grande inspirador dos círculos de
qualidade. Taguchi deu forte impulso à promoção do design indus-
trial, que marcou a segunda fase do movimento da qualidade no
Japão após a primeira fase, que era baseada no controle estatístico
(FUNDAÇÃO VANZOLLINI, 2001).
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Esses autores contribuíram, sobremaneira, para desenvolver
o processo de Gestão da Qualidade, em nível global. Apesar dessa
contribuição, o enfoque tradicional dado à qualidade vem evoluindo
sistematicamente. Nos últimos anos, a abordagem é de que há que
diminuir os níveis de defeitos e, simultaneamente, atender às necessi-
dades dos consumidores. A inovação consiste, basicamente, em aten-
der às exigências dos clientes, sem mudar o processo de qualidade na
essência, do ponto de vista industrial. A questão da qualidade passou
a ser foco de atenção das empresas, que perceberam que qualidade,
além de ser uma ferramenta competitiva, virou questão de sobrevi-
vência com a abertura do mercado e com o acirramento da concorrên-
cia. A Figura 3, a seguir, ilustra a mudança que houve na abordagem
sobre a qualidade nas empresas.

Pode-se notar, na Figura 3(b), que os níveis de tolerância vêm
diminuindo sistematicamente. O que as empresas objetivam é reduzir
ao máximo os níveis de defeitos e, simultaneamente,  satisfazer às
necessidades dos consumidores.

Autores como DEMING (1982) já preconizavam que um rí-
gido controle da qualidade dos produtos reduziria custos em decor-
rência de menos erros, menos atrasos e melhor utilização dos recur-
sos. Tais resultados, por sua vez, levariam a empresa a ter melhor
produtividade, o que permitiria melhor política de preços, mantendo
a empresa no seu ramo de atuação  e ampliando  o seu mercado.

Fonte: SILVA JÚNIOR (2000 b).
Figura 3 – (a) – Enfoque tradicional da Qualidade – (b) – Enfoque moderno da
Qualidade.
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GITLOW (1993) afirmou que a ênfase dada à qualidade poderá
conduzir a resultados desejados, como melhor retrabalho, maior produti-
vidade, menor custo unitário, flexibilidade dos preços, maior competiti-
vidade, maior venda, maiores lucros, mais empregos e, ainda, empregos
mais seguros. Os consumidores, por sua vez, adquirem produtos de me-
lhor qualidade a preços mais baixos, enquanto os fornecedores obtêm
negócios previsíveis, no longo prazo, e os investidores detêm lucros.

3. Procedimentos estatísticos

Os dados analisados foram constituídos, na sua maioria, em
escalas ordinais, que refletiram as informações obtidas, via questio-
nário, das unidades amostrais. De acordo com SIEGEL (1979), uma
dificuldade inerente a dados obtidos em escalas ordinais é a utiliza-
ção pura e simples de técnicas estatísticas paramétricas. A estatística
paramétrica não deve ser utilizada em dados que foram coletados em
uma escala ordinal. Este trabalho fez uso da estatística não-paramétrica,
que, segundo SIEGEL (1979), é a ferramenta necessária para traba-
lhar com dados coletados na forma de postos.

Para atingir alguns dos objetivos propostos no trabalho, isto
é, a verificação da evolução dos indicadores de desempenho entre as
empresas torrefadoras de café adotantes e não-adotantes de progra-
mas de qualidade, a prova estatística utilizada foi a Prova U, de Mann-
Whitney9 , que serve para comparar médias de dois grupos indepen-
dentes. Na análise, compararam-se as médias dos indicadores de de-
sempenho antes e após as empresas torrefadoras de café adotarem, ou
não, programas de qualidade. Foi utilizada também a Prova de
Wilcoxon, que é útil para testar igualdade de médias após um grupo
de controle sofrer algum tipo de tratamento.

4. Resultados

Para caracterização da amostra das empresas torrefadoras de
café da região Sudeste do Brasil, estas foram divididas em dois gru-
9 Detalhes sobre os testes não-paramétricos podem ser encontrados em SIEGEL (1979)
e FONSECA E MARTINS (1996).
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pos (1 e 2), como forma de facilitar as análises acerca dos  indicado-
res em estudo. O Grupo 1 representa as empresas que não utilizam
nenhum programa de qualidade, enquanto o Grupo 2 representa as
empresas que utilizam algum programa de gerenciamento ou contro-
le da qualidade total.

Salienta-se que, das 42 empresas estudadas, apenas 12 adota-
vam algum programa de gerenciamento ou controle da qualidade to-
tal, e as demais não adotavam nenhum tipo de programa.

4.1. Caracterização dos programas de qualidade adotados pelas
empresas

Pode-se verificar, na Figura 4, que seis empresas (50%) se
enquadravam na metodologia “outros”; cinco (42%) utilizavam a
metodologia da série ISSO; uma utilizava, simultaneamente, a meto-
dologia proposta  por Deming; e uma (8%)  utilizava a  metodologia
HACCP10, em conjunto com a metodologia GMP11, que é um comple-
mento da metodologia HACCP. A metodologia “outros” refere-se às
metodologias criadas nas próprias empresas, tendo por base princípi-
os 5S’s12 e “Total Quality”.

10 HACCP – Hazard Analysis and critical control points – é um programa de qualidade
utilizado na indústria de alimentos.
11 GMP – Good Manufacture Practice – (Boas práticas de fabricação), configura-se num
pré-requisito imprescindível para a implantação do HACCP.
12 5S’s – Metodologia que originalmente se iniciou no Japão e, quer dizer, Seiri = descarte
(arrumação), Seiton = organização, Seisou = limpeza, Seiketsu = higiene (asseio e saú-
de), Shitsuke = ordem mantida (autodisciplina).

50%

42%

8%

Outros ISO/9000 HACCP

Figura 4 – Metodologia referente aos programas de qualidade empregada pelas
empresas do Grupo 2.
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4.2. Evolução dos indicadores de desempenho das empresas
adotantes e não-adotantes de programas de qualidade

Foi solicitado às empresas estudadas que respondessem como
se encontravam os indicadores de desempenho (produtividade,
lucratividade, faturamento bruto anual, retorno sobre os investimen-
tos, participação de mercado e custos de produção), à época de im-
plantação dos programas, e como estes se apresentavam no período
de coleta de informações. As respostas foram mensuradas pela escala
ordinal de Likert. Foi calculada uma média aritmética das respostas
com relação aos indicadores estudados, durante os dois períodos ana-
lisados, as quais podem ser visualizadas na  Tabela 1.

Tabela 1 – Comparação entre os indicadores de desempenho das em-
presas torrefadoras pertencentes ao Grupo 2, no período de implanta-
ção dos programas de qualidade e no momento da pesquisa

 Indicadores                        Média (1)*          Média (2)**        VariaçãoD(µ
2
-µ

1
)***

Produtividade                           1,33            1,41                              0,08

Lucratividade                           1,16                       1,25                              0,09

Faturamento Bruto Anual         0,83                       0,66                            -0,17

Retorno Investimentos              0,33                       1,08                              0,75

Participação de Mercado          0,66                       1,16                             0,50

Custos de Produção13               0,91                       1,00                              0,09

* Médias obtidas na implantação dos programas.
** Médias obtidas após transcorrido algum tempo de implantação dos progra-
mas.
*** Variações ocorridas nas médias dos indicadores resultantes da adoção do
programa de qualidade.

13 No questionário enviado às empresas torrefadoras, a escala Likert, referente aos cus-
tos de produção, é diferente das demais escalas dos outros indicadores.
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O objetivo desta análise é averiguar se os indicadores de de-
sempenho selecionados melhoraram após a implantação dos progra-
mas de qualidade, em comparação àqueles apresentados no momento
da pesquisa. Os resultados apontam que houve melhora na maioria
dos indicadores estudados, em termos absolutos, ao comparar os dois
períodos de análise, exceto para o faturamento bruto anual, que apre-
sentou redução nesse valor (∆= -0,17). A explicação para esse fato
pode estar relacionada com os baixos preços praticados pela maioria
das torrefadoras, que não têm controle de qualidade e oferecem pro-
duto de baixa qualidade, o que promove forte concorrência e pode
levar a uma queda no volume de vendas das empresas que adotam os
programas de qualidade. A maior variação nos indicadores ocorreu
no indicador retorno sobre os investimentos (∆= 0,75). Salienta-se
que a maioria das empresas que adotam programas de qualidade é de
grande vulto, e os programas de qualidade conferem a essas empresas
maior poder de competição, o que pode explicar a grande variação no
retorno sobre os investimentos.

Utilizou-se, ainda, o teste estatístico não-paramétrico de
Wilcoxon, a fim de estabelecer uma comparação entre as médias dos
indicadores. O teste serve para testar determinada variável após esta
sofrer algum tipo de tratamento ou efeito.

A hipótese de nulidade14 adotada é que as médias dos indi-
cadores são iguais, contra a hipótese alternativa de que as médias
são diferentes.A Tabela 2,  a seguir, mostra os valores de z e α en-
contrados.

14 A expressão hipótese de nulidade exige certo cuidado; de acordo com SIEGEL (1979),
a probabilidade de se encontrar um valor numa distribuição não é necessariamente nula.
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Tabela 2 – Valores de z e α encontrados para comparação das médias
dos indicadores

Nota: As hipóteses alternativas são de que as médias dos indicadores em escala
ordinal são diferentes entre as duas situações. Pro= produtividade, Luc=
lucratividade, Fat= faturamento bruto anual, Ri= retorno sobre os  investimen-
tos, Pm= participação de mercado, Cp= custos de produção.
* Significativo a 10% de probabilidade, de acordo com o α calculado.
ns = não-significativo.

Com a comparação estatística das médias, de acordo com o
teste de Wilcoxon, conclui-se que somente os indicadores participa-
ção de mercado e retorno sobre os investimentos apresentaram me-
lhoria significativa, à medida que os programas de qualidade foram
sendo implementados, enquanto os demais não apresentaram diferen-
ça estatística,  de acordo com o referido teste.

Foi questionada às empresas adotantes e não-adotantes de
programas de qualidade a evolução dos indicadores de desempe-
nho, nos últimos três anos. Esses indicadores foram mensurados com
base em uma escala ordinal de Likert, na qual os postos variaram de
(–3) a (3), passando por (0), em que (–3) significaria resposta desfa-
vorável;  (3), resposta favorável; e (0), não houve evolução nos in-
dicadores. A Tabela 3 apresenta os resultados dos dois grupos e seus
respectivos indicadores.

Hipóteses de nulidade                        z calculado                           p-valor (α)

H
0 
µpro= µpro

H
0 
µluc= µluc

H
0 
µfat= µfat

H
0 
µri= µri

H
0 
µpm= µpm

H
0 
µcp

1
= µcp

2

-0,137

-0,447

-0,816

-1,930

-1,677

-0,264

0,891ns

0,655ns

0,414ns

0,054*

0,096*

0,792ns
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Tabela 3 – Médias dos indicadores de desempenho dos grupos (1) e
(2), nos últimos três anos, 1998, 1999, 2000

Fonte: Dados da Pesquisa.

As médias por indicador foram obtidas da soma de cada res-
posta da escala Likert,  dividida pelo número de empresas respondentes
de cada Grupo. Nota-se que, para todos os indicadores, o desempe-
nho das empresas que adotam algum programa de qualidade foi supe-
rior, conforme resultado esperado. A maior variação ocorreu no indi-
cador lucratividade (∆ = 1,08) e a menor, no indicador faturamento
bruto anual (∆ = 0,36). As médias foram submetidas ao teste não-
paramétrico da Prova U, de Mann-Whitney, como descrito nos proce-
dimentos estatísticos. A aplicabilidade deste teste consiste em com-
parar médias cujos dados não podem ser pareados15, tratando-se de
duas amostras independentes.

A hipótese de nulidade proposta é que as médias dos indi-
cadores das empresas dos dois grupos são iguais, contra a hipótese
alternativa de que as médias são diferentes. Esse teste serve ao
propósito de averiguar se as médias dos indicadores de desempe-
nho das empresas adotantes de algum programa de qualidade são
estatisticamente diferentes daquelas empresas que não adotaram
os programas.

Indicadores                         Média Grupo        Média Grupo       Variação ∆ (µ
1
-µ

2
)

                                                     (1)                             (2)

Produtividade

Lucratividade

Faturamento Bruto Anual

Retorno Investimentos

Participação de Mercado

Custos de Produção

0,43

-0,03

0,13

-0,66

0,23

0,36

1,41

0,75

0,5

0,41

0,91

0,75

0,97

1,08

0,36

1,07

0,68

0,39

15 Comparação entre médias ou proporções de dois subgrupos,  nos casos de uma mes-
ma variável.

Eduardo V. de Paula & Marília F. Maciel. Gomes & Aziz G. da S. Júnior & João E. de Lima

PROGRAMA DE QUALIDADE E INDICADORES DE DESEMPENHO



754

REVISTA DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL. VOL. 41 Nº 4

3ª Prova

A Tabela 4 apresenta os valores calculados da estatística z,
para comparação das médias, bem como o nível de significância α,
que os manuais e os “softwares” de estatística chamam de p-valor. A
vantagem de se observar o p-valor16 é que ele fornece a significância
exata do teste, evitando-se o uso de valores arbitrários de α como 1%,
5% e 10% de probabilidade.

De acordo com o teste estatístico da Prova U, de Mann-
Whitney, apenas as médias de dois dos indicadores estudados foram
estatisticamente diferentes entre os grupos. As médias dos indicado-
res produtividade e participação no mercado das empresas do Grupo
2 apresentaram-se estatisticamente maiores que as das empresas que
não adotaram os programas.

Tabela 4 – Valores de z e p-valor calculados pela Prova U, de Mann-
Whitney, para comparação de médias dos indicadores dos Grupos 1 e 2

Os testes referem-se às médias dos dois Grupos em escala ordinal. As hipóteses
são de que as médias dos indicadores em escala ordinal sejam diferentes entre
os Grupos. Pro= produtividade, Luc= lucratividade, Fat= faturamento bruto
anual, Ri= retorno sobre os investimentos, Pm= participação de mercado, Cp=
custos de produção.
* Significativo a 10% de probabilidade, de acordo com o α calculado. ns = não-
significativo.

Hipóteses de nulidade                             z calculado                           p-valor (ααααα)

H
0 
mproG

1
= mproG

2

H
0
mlucG

1
= mlucG

2

H
0 
mfatG

1
= mfatG

2

H
0 
mriG

1
= mriG

2

H
0 
mpmG

1
= mpmG

2

H
0 
mcpG

1
= mcpG

2

-1,711

-0,896

-1,138

-1,230

-1,693

-1,185

0,087*

0,370ns

0,255ns

0,219ns

0,090*

0,236ns

16 P-valor – Fornece a probabilidade exata que serve de base para se aceitar ou rejeitar
determinado coeficiente estimado.
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Em termos absolutos, apesar de as empresas que adotaram
algum programa de qualidade apresentarem maiores médias que as
que não os adotaram, em termos estatísticos, não há diferença nos
demais indicadores dos dois grupos, excetuando-se os dois indicado-
res anteriormente mencionados.

5. Conclusão

Os resultados apontaram, de acordo com a teoria da qualida-
de total, que houve melhora na maioria dos indicadores estudados, à
medida que os programas de qualidade avançaram na sua implanta-
ção, ou seja, as médias dos indicadores aumentaram em termos abso-
lutos, com exceção da variável faturamento bruto anual. Utilizou-se,
ainda, o teste estatístico não-paramétrico, de Wilcoxon, com vistas
em estabelecer comparação entre as médias dos indicadores obtidas
durante a implantação dos programas e no momento da pesquisa. O
teste revelou que somente dois indicadores, participação de mercado
e retorno sobre os investimentos, foram estatisticamente significati-
vos, ou seja, apresentaram melhoria à medida que os programas de
qualidade foram sendo implementados.

Procurou-se também comparar o comportamento dos indica-
dores de desempenho dos dois grupos de empresas, durante os últi-
mos três anos. Nessa comparação, as empresas do Grupo 2 apresenta-
ram melhores médias absolutas para todos os indicadores estudados
em relação às empresas do Grupo 1. Contudo, quando comparadas
estatisticamente pelo teste não- paramétrico, de Mann-Whitney, com
as médias do Grupo 1, apenas dois dos indicadores mostraram-se sig-
nificativos, que foram a  produtividade e participação de mercado.

Com base neste estudo, argumenta-se que os programas de
qualidade ainda são vistos como uma ferramenta relativamente nova
pelo setor torrefador. O setor que vem absorvendo todas as transfor-
mações decorridas da desregulamentação pelo governo federal pos-
sui um nível de administração empresarial incipiente, fato que contri-
bui para a não-adoção de estratégias competitivas como os programas
de qualidade.
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Finalmente, pode-se concluir que os programas de qualidade
promoveram o efeito desejado sobre os indicadores de desempenho
estudados, em termos absolutos. Apesar de apenas um número ainda
restrito de torrefadoras utilizar os programas de qualidade, estes fo-
ram  eficazes na melhoria dos indicadores, o que mostra que podem
ser uma estratégia competitiva viável para o setor.
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